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O Ambulatório de Interação Pais-Bebê do HCPA foi aprovado e implantado em 1998. Originou-se da percepção 
que os profissionais da Psiquiatria e Psicologia Infantil da necessidade de atender a faixas etárias precoces 
como meio de promoção e prevenção em saúde mental. Há uma preocupação crescente com o conhecimento do 
desenvolvimento humano, abrangendo o nascimento, as relações e as interações afetivas precoces, para estudo 
dos possíveis determinantes de saúde ou patologia mental futura. Esta pesquisa tem por objetivo identificar as 
características da população atendida no Ambulatório de Interação Pais-Bebê do HCPA. A amostra consiste de 
28 pacientes de 0-36 meses de idade atendidos neste ambulatório de 1998 até 2004. Foi aplicado um protocolo 
com informações sobre o estrutura familiar, perfil psicossocial e clínico, além de dados adaptados da 
Classificação Diagnóstica 0-3 (National Center for Clinical Infant Program). Os dados são apresentados de um 
modo descritivo a partir do banco de dados criado. A amostra é composta por 28 famílias. A média de idade dos 
pacientes é de 20 meses, 57% do sexo feminino, 78% brancos. Em relação ao número de filhos, 78,6% das 
famílias tinham no máximo três filhos. Das famílias pesquisadas, 64,2% possuem uma renda de até 5 salários 
mínimos. Nenhuma das mães estava grávida no momento da avaliação. Quanto a guarda  do bebê, 35,7% eram 
somente das mães, e 64,3% de ambos os pais. As mães traziam os filhos à consulta em 79% dos casos, são as 
principais responsáveis pelos cuidados com os bebês durante o dia (75%) e nos finais de semana (60%). A 
maioria (68%) está casada, e em 60% dos casos com o pai da criança. Os dados obtidos nesta amostra 
abordam os aspectos biopsícosocial das famílias atendidas em nosso ambulatório. Dados futuros de amostras 
provenientes de outros locais nos permitirão o planejamento de intervenções mais específicas e eficazes para a 
promoção da saúde mental. 

  

INTERVENÇÃO PSICOTERÁPICA DE GRUPO COM PAIS E BEBÊS DE RISCO 
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O Ambulatório de Interação Pais-Bebê (AIPB) do HCPA foi implantado em 1998, para atender às necessidades 
de pais e seus bebês de zero a três anos. A psicoterapia de grupo de orientação psicodinâmica é um método 
consagrado de tratamento que proporciona troca de experiências entre os membros do grupo, facilitando 
identificações e comunicação de problemas, com posterior resolução de conflitos. Esta pesquisa tem por objetivo 
verificar a eficácia do grupo operativo de reflexão como intervenção na interação pais-bebês. Isto será realizado 
através de avaliações do desenvolvimento físico e mental da criança, ao ingressar no grupo e 6 meses após sua 
participação. Também está sendo realizada avaliação da interação da criança com seus cuidadores, e dos pais, 
quanto à sua percepção da qualidade de vida. Os instrumentos utilizados são: Bayley, Whoqol-bref, WAIS–III, 
Subescala de Reciprocidade Diádica (ERD) da Escala de Observação da Interação Mãe-Bebê Durante a 
Alimentação (EIDA). É um estudo longitudinal do tipo quase experimento com avaliação pré e pós intervenção 
(Grupo Operativo de Reflexão). A amostragem será realizada por conveniência, de 15 famílias compostas por 
mães, pais e bebês de 0 a 30 meses de idade, encaminhados de diferentes setores do HCPA para o AIPB, com 
suspeita de risco de prejuízo no desenvolvimento físico e mental do bebê. Os pais não poderão ter doença 
mental grave aguda ou deficiência mental. Os dados coletados nos encontros serão pontuados conforme os 
instrumentos de avaliação, sendo todas as reuniões filmadas para depois serem submetidas às análises 
qualitativas adequadas.     
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O Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC) é um transtorno com manifestações heterogêneas, crônico  e não 
raro, incapacitante.  A terapia cognitivo-comportamental (TCC) e os psicofármacos inibidores da recaptação da 
serotonina são os tratamentos cuja eficácia tem sido comprovada. A TCC em grupo é utilizada como uma 
modalidade de tratamento, igualmente eficaz, que tem como vantagens proporcionar tratamento a um número 
maior  de pacientes a um custo menor.   Pretendemos, apresentar esta modalidade de tratamento bem como os 
resultados de pesquisas avaliando sua eficácia. A TCC em grupo é um tratamento breve,  de 12 sessões 
semanais de 2 horas de duração. Nas sessões iniciais são feitas explanações sobre os sintomas do TOC, suas 
possíveis causas, e os métodos de tratamento - com ênfase na explanação dos fundamentos da terapia de 
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